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V~icLa ĩntensa

POR J. DE FARIA MACHADO. CartaaX.

>ELA primeira vez X... o seahor tem ra-

zão. 0 Accacio não morreu — transfi-

gurou-se.

Aquella alminha de Deus, miudi-

nha e tacanha que nos conhecemos e... respeita-
mos, no tempo da outra senhora, agachou-se hu-

milde, escondeu-se n'uma attitude passiva d'indif-

ferente... Despiu a sobrecasaea, vendcu as com-

mendas, e de rabona, passou muito democratica-

mente a assignar o Mundo e a frequentar a Brazi-

leira. Mão teve um gesto de protesto, um esgar de

revolta, uma sacudidella d« repulsão. Perante a

outubrada triumphante, acocorou-se, e pelo dobrar

submisso d'aquelles joelhos commodistas, qua
tantas vezes genuflexaram ás realezas, percebeu sa

logo que se estendia timido n'uma resignacão de

cobarde. Accacio lôra alguem; calinara em todas

as assembleias, clamara ordem em todos os cantos

como homem de principios e de programmas e na

intimidade dos politicos, nas ante-camaras dos mi-

nistros, nas arcadas ou nas côrtes, a sua voz con-

selheiral e grave repercutira o echo estentorico das

tradíQôes e do direito. Fôra alguem afinal e medra-

ra, súbira, 6em valor, mercê d'aquella sobrecasaca

grave, d'aquella compostura, d'aquella ferrea re-

gidaz do principios, desde o degrau burailde de

simples bacharel com RR ao patamar deslumbra-

dor das commendas e das mercês. Todos o júlga-
vam uma forca e elle proprio, olhando-se, medin-

do-se, em momentos fracos de desvanecimento

pessoal, sentia-se forga e quando cruzava as rua6,

caminho da sua repartiQão, era sempre com o ar

• solemne de quem sopesava os destinos da mo-

narchia.

Entretanto a republica triumphou mercê dos

varios Accacios que ai deixaram trumphar, e o nos-

bo homem logo se agachou a dizer solemne "que

emfim aquillo cahira de pôdre, que houvera des-

mandos, crimes, delapidacôes e que o paisanceava
por ver em terra tão desgracado regimen,,... e di-
zia-o com enthusiasmo, elle que fôra a podridão,
o delapidador, o auctor dos desmandos e dos cri-

mes. E dizia-o, elle que sômente accionára com

as suas ambigôes, os seus interesses, aquella defe-

cgão, elle, que não soubera defender, honrar um

regimen que o engordára e que o engrandecera,
um regimen que morria ás suas mãos, as mes-

mas mãos conselheiraes, que agora se estendiam

em gestos graves de justi^a.

A republica julgou encontrar n'elle um adver-

sario e encontrou um capacho. Ulhou-o receosa e

ele olhou-a com ternura, lamuriando lagrima- d'ar-

rependimento; estendeu-lhe os bragos e lambeu-

lhe as botas e passou solemne a recîameå-la pelos
clubs, a defende-la nas assembleias. Virram as

tentativas restauradoras e o Acoacio esvurmou

odio, srritou em publico vinganras e retaliacôes

raas á surrelfa cheprou-se para os thalassas. A me-

do, baíxinho, como se pedisse esmola, confessou-

se monarchico mas nas prisôes ou no exilio, em

todo o canto onde se luctou e soffreu, onde houve

heroismos e sacriíicios, niaguem deu tento da

sua presenca. Entretanto não faltou jamais ás ce-

lebragôes republiqueiras, nunca esqueceu as lumi-

narias nas festas verde-rubras, e sempre em pu-
blico. cuspiu affrontas sobre os que se sacrifica-

vam. "Corjade tolos,,, assim appelidou os raros

patriotas, que a tempo procuraram impedir o des-

calabro moral e financeiro em que vivemos. "Não,
não. sou monarchico (já se atrevia a confessar)
mas não vou para loucuras; revolucôes não cstão

no meujeĩtio... e istonão volta para traz...,, e

assim continuou a medrar.

Veio depois o episodio do Pímentismo e o

Accacio resurgiu, tornou a envergar a sobrecasaca,
disse-se monarchico ás claras, a pulmôes plenos,
mas para appoiar o governo, porque esse era o

dever de todos os homens d'ordem e a sua covar-

dia creou a formula larga, para todos estomagos,
dos conservadores. Mas o 14 de maio ruiu as suas

esperancas e logo o homemsínho praguejou contra

os monarchicos que tinham compromettido a ti-

tuagão.

Viveu depois aos trambulhôes de todas as

transigencias, pusilanime, sujo, arrastando bajula-
côes até que os canhôes do sr. Sidonio Paes, de-

ram o empurrão fatal ao demagogismo roedor.

Lá está agora fresco, espanejado, »onselheiral
e todo prompto a saborear as vitualhas da gamella
governativa, fiado na impunidade a enrodilar, a tri-

pudíar de tudo e de todos mas tambem para
do alto do seu monarchismo. proclamar ap-

poio ao governo, «mas ôh meninos nada d'alar-

des, d'exibicôes, não vå succeder nos o mesmo.

O que é preciso é votar nos candidatos governa-
mentaes e nada de monarchismos, nada de luctas,
de loucuras~>. . .

Ah! meuingenuo X...repito, osenbor tem razão-

Esse bando d'indilTerentes, essa alcatéa d'amarel-

Ios queso desce ao povoado quando náo ha peri-
go, que sô uiva quando não ha receios é mais do

que uma expressão de momento porque é uma

scie cobarde e negregada, uma synthese amarga
d'uma epocha de vergenhas, de cobardias, de su-

bserviencias.

E' uma fauna propria com habitat por toda a

parte onde ha ambicão e cobardia e que é preciso
extinguir.

Para o queo paiz se sal've, pittoresco X... é

necessario esmagar mais do que a farmiga bran-

ca, esse bando amarello de passivos, d'arranjistas,
de comedores, que cîi e lá medram ao sabor das

conveniencias dentro da alma do Accacio, p«rque
o Accacio não morreu—transmigrou-se em go-
vernador civil, em rainistro, em... cala-te boc-

ca, fica para outra vez.
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SEEÔES A INÆE^OS

x

De Frey Gil da Soledade,
EQRESSO DA FALPERRA.

S accusa?ôes conlra a letra L são nada a par

dos elogios que Ihe tecem varôes doulos

e virtuosos.

Antcs de mais nada, porque se hade

guardar famanho rigor sô confra o L por

delictos que todas as oufras leltras praticaram? Não ne-

go eu que o L fenha mudado de lugar e usurpado o de

suas irmãs, a quem tambem algumas vezes abandonou.

Mas foi sô ella? Não fizeram as outras ietras o mesmo?

Vejamos os vogaes. 5e da palavra latina anguilla

(enguia) desapareceu o L, tambem o a foi substituido

por um e; de fames, em latim, fizemos fome em portuguêz,
trocando o a por o. De regina, lacertus, ebenus fizemos:

rainha, lagarlo, ebano, onde se vê a no lugar do e. De

cubitos saiu côvado, de esca fiz-se isca, de Jiiíera surdiu

/e/fd, de bucca veiu bocca, evolu^ôes em que vemos res-

pecfivamente as vogaes u, e e /' cedcrem o lugar a

oufra^.

Se nos volfamos para as consoantes, peor ! Veja-se
v por b em fava, de faba: g por c. em ligo, de ficus: z

por c em dezembro, de december. z por d, em gozo. de

gaudium; j por d. em inveja, por invidio. etc, efc, efc.

Mais: fanto as consoanfes como as vogaes, mudam

de lugar aos pares, como em queijo, que vem de caseus,

ou em chama, que vem de flamma, e os exemplos abun-

dam.

Mais ainda: casos ha em que duas consoanfes ar-

rastaram o proprío L na mudan<;a, como sufflare que

deu soprar . . .

Colhemos, pois. dêsfe rapido exame que todas

aquel.as accusacôes formuladas confra o L, se Dodem

com egual jus fazer ás oufras letras do alphabefo. Se

olguma differen^a ha é fodo em favor do L: como se

vae ver.

Respigámos os exemplos acima citados no Genio

da Lingua portuguêsa, de Evarislo Leoni. Pois ahi en-

confrará o leifor (pag. 7 do 1.° vol.) o seguinfe: 'Antiga-
mente dizia-se craro, cramor, incrínacão, pranela, exem-

pro, simpres, pubrico, infruencia, efc, porém, fodos es-

fes vocabulos, depois de assim corrompidos se resiiiui-

ram a seo primîlivo ser.' Quer dizer: o L prevaricou,
não cabe duvida. prevaricou fanfo como as outras letras,

mas quando poude emendou-se e reparou o mal feito,

vindo reoccupar o lugar que lhe compefia.
De mais, não é difficil provar que os seus desva-

rios, facilmente explicaveis pelas más companhias, eram

uma violencia á sua indole naturalmente inimiga de va-

diagens. Com effeifo. o L era uma das quafro letras que

entre os grêgos eram immufaveis (o lambda. I; o mi, ~;

o ni; n e o rho, r) e que porisso eram chamadas ameta-

bolá grammata: lefras immufaveis !

Tem o -um présfimo que os leifores porvenfura

ignoram. Quafracenfos milhôes de chinezes, que não

podem pronunciar o som /., substituem-no facilmenfe

por L. E assim serve esfa benemerita lefra — pelo me-

nos o suavissimo som que por ella represenlamos
—

a

quasi um fer?o da populasão do globo !

Mas onde a sua acc.ão é mais ap-eciavel é no

francês, que se fornou lingua universal. Comece o lei-

lor por nofar que em francês o proprio nome do L fem

significaîão e boa: elle=ella, o 'eferno feminino' !

E que esfa lefra fem não sei quê de feminino, que

embelleza e suaviza a palavra, reconhecem-nos bons

Ave,_turas do alphabeto

aucfores. como De Piis na Harmonie imitative de la

langue francaise, Oi?amo-lo .

Combien cetfe lcllre L embellil la parole !

Lenle. elle coule ici ; lã, légêre elle vole ;

Le liquide des flols par elle est exprimé ;

Elle polil le slyle, aprés qu'on l'a limé.

La voyelle se teinl de sa couleur liante

Se mêle-l-eile aux mots, c'esf une huile luisanle,

Qui mouille chaque phrase, et pour son lenilif

Des consonnes délruit le frotfêment rélif.

De que oufra lefra podiamos dizer outro fanlo ?

Enquanto umas bulham com oufras (veja-se o frafado

de Luciano, sobre um conflicto entre lettras) esfa anda

por meio das palavras suavizando atrifos.

Mais sympafhizaremos ainda com esfa benemerifa

letra, se considerarmos o que ella significa E não me

aterei ao que já no seculo XIII escrevia Jubinal na Se-

nefíance de i'A, B. C.

Lettre. langage, loi esnemble

Senefie L, ce me semble,

porque muifo melhor temos em casa, na immorfal Ima-

gem da vida chrisfã. de frey Heitor Pinto. Addiciona-

mo», para elucida^ão do leifor, um alphabefo hebraico a

esta pagina de bom porfuguês, chave de oiro com que

fechamos esta palinodia em defeza da lefra L :

Prelado sem lelras é ave sem penas, e navio sem leme e re-

logio sem pesos. No primeiro capitulo do Deuteronomio fallando Moi-

sés com os Judeus dizia-lhe: Dae-me dentre vôs varôes sabios e

prudentes, cuja conservacão seja approvada d» vos e eu os farei

vossos principĸ. Isto quizeram «ignificar os antigos hebr«us no seu

alphabelo, no qual nenhuma lelra alevanta a cabesa senão lamed,

Estando lodas as outras baixas. sô ella está alta com uma corôa ecn

,n&nî>3 Di/OũO^rronnn-onN

cima como .....nhã e princeza das oulras. E havendo no alphabelo

hebraico vinle e três letras, o lamed é a duodecima, de maneira

que estã collocada pontualmenle no meio de lodas ellas, e qucr di-

zer doufrina. derivada do verbo lamad hebraico. que quer dizer

ensinar. Porque todas as letras hebrcias, além do que são, lem

suas significacôes. Por csle lamed se entende o principe e prelado,

que está inais allo. ao qual todos os outros se inclinam, elle manda

e os outros obcdccetn. Alevanla a c_.be<;a pnra cima, porque o pre-

lado ha-de lar a mcnle para o ceu alevantada, pedindo sempre o

divino adjuforio.

Como em hebreu. tambem em grego L aponfa

para o ceu ; A> e ^em assim no a'phabefo lafino, onde,

ao confrario do venfrudo b, a nossa calumniada lefra L

é apenas uma columna alevanfada para o ceu aponfando
os desfinos superiores da estirpe humana :

Os homini sublime dedit cælumque lueri

Jussit. ■ .

Estarão confenfes agora fodas as Lauras?
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c.o bandolim do coracão

Sobem no ceu estrellas scintillantes:

Tombando para o mar,

Vão oulras, já perdidas, mais distantes;
Calmo e sereno, o ar.

Selene vem os raios mil amantes

Nas aguas espelhar.
E' tudo em paz; mas, ai! na lerra agita
Furia de morle a mulfidão precifa.

Ruge o canhão! A forle voz sonora «

Os venfos abalou,

E seu fragor naquella horrende hora

Os homens acordou:

Fuzila o raio, e a placidez agora
Em lucfa se tornou.

Ai quanfo sacrificio! e quanta vida

Prosfrava alli a furia desmedida!

Refreme o solo em volfa e a metralha

Dizima a legião.
Ha sangue e dor; os echos da bafalha

Refervem na amplidão.
Ferreos projecfeis pelo campo espalha

Duro, hianfe canhão;
Tombam as casas, o arvoredo tomba;
Pavida foge, de assustada, a pomba.

Deoois se fez silenfe a madrugada
E vem brofando o dia;

Neuve-Chapelle fora derrubada

Pela mefralha impia:
Porem, quando arrulhava na alvorada

A pomba que fugia,
Do fulvo sol beijou a prima luz

Entre os escombros uma illesa Cruz!

José Constantino.

VII

\T
* ^*

ísao

Y'ai conngo a lua imagem,
Belleza, mimo e frescura...

Vi-fe quasi de passagem,
Mûs essa visão perdura.

Se perdura! Nem sei quando
Poderei vir a esquecer-fe,
Pois, tão longe de fi ondo

Á falar comligo e a ver-le !

Se ouvistes o que fe digo
Cá da minha solidão!,..

Que eu esfou sempre comligo
Denfro do meu corac/ão.

Li feus olhos cheios de alma,
Postos em mim sem doblez.

E desde então, ferei calma

Se fe vir mais uma vez.

—Mais uma vez I pobre louco !

Com isso socegarios ?

Ero muifo! e ero fão pouco

O vê-la fodos os dias !—

Não me chames insensefo,
Se lêres o que escrevi ;

Desgrasodo, sim. De focfo,
Para desgra^as nasci I

ô 12-917,

João Avelino

QUADROS
XIII

A
'

Ex.ma Scnhopa D. Carlola M. d'Azevedo A. e Gama

—Quem é que enlende as almas, se não soffre?

Quem é que enfende a fonfe a solucar,
Ou a magua da espuma á beira-mor,
Ou da goffa do orvalho o puro aljofre,

Se encerro a vido no dinheiro em cofre ? —

Dizia islo, livida, o arquejar,
Uma mulher de branco, modelor,
Ferido pelo angustia bem dé chofre.

Passovo fonfo genfe, e nem sô uma

D'essas pessoas lhe fifavo o dor

Que a cobria de lagrimas e espuma I...

la morrer de inegualado horror,
Sem que a ouvisse ninguem ! Mas, n'isfo, o bruma

Rompeu-se, e viu-se a Face do Senhorl

José Agoslinho.

^d-áS?'
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Quarlel de sapadoĸ.s inineiros, <-uja guarni<;ão
1011.011 parte acliva n_ defisn do governo.
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Duas prooas da nossa marinha.

tagão que bem Ihe demons-

Irou o agradeoimenío por

bfrlar o paiz do jugo de-

mocratico.

O edificio dos correios e (elegraphos de Lisboa que duranle

o movimenlo esfeve cercado pela arlilncria fiel

ao governo.

Mais uma vez o illustre

major Sidonio Paes, mostrou

a Portugal e ao mundo intei-

ro a sua envergadura e o seu

talento militar, quando no dia

8 de janeiro, mais uma vez

subjugou a revolta da mari-

nha affecta á demagogia.
Foi o 'Vasco da Gama»

o vaso de guerra que se re-

voltou. e que mais soffreu das

granadas lancadas dos fortes.

Para seguranca da ordem

publica foram encerradcs lo-

dos os centros democraticos,

onde desde 8 dezembro se

prenarava este movimento.

Jã depois d'isso, visitou

o norte do paiz. onde foi al-

vo d'uma cerinhosa manifes- Cruzador -Vasco da Gama. . cuja guarnigão se revoltou, duranfe

a revolfa e que foi aftingido sériamente pelas granadas.
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Aff<onso XIII, deH espa nhe
OOCOO OQO - CXDOOQOOQO

Os sargenfos e brigadas do exercito hes-

panhol, por o actual governo lhes não con-

ceder uma audiencia e tambem ai'udados por

elementos civls, (enlaram no dia 5 d este mez

revoltar-se.

Porem o governo, soube a tempo desfe

movimento impedindo o. proi-lendo os sus-

peifos, fazendo buscas e redobrando a vigi-

lancia.

Numa das buscas enconfraram-se um do-

cumento em que eslavem firmadas 15:000

adhesôes de sargcnlos e brigadas.

Affonso XIII nesse mesmo dia foi serena-

menfe assislir á represenla<;ão da "Opera Mi-

gnon> ao Theafro Real,

Sargenlo brigada

Garcia Prielo,

presidenfe de Ministros

Os revolucionarios, mechiom-se rapida-

menle e enfendiam-se por cifras.

* * *

O celebre polocio Reol da Gronja foi no

dia 1 desfe mez fofolmenfe deslruido por um

violento incendio.

Era a residencio do fomilio real qvhndo

esfo saio do capifal poro o campo.

Foi edificado no Real Sitio de S. Ildefon-

so. provincio de Segovio pelo rei Filippe V.

Ero odmirovel pelo sua orchifecfura, e pe"

las preciosidades arfisficas que encerrova.

A magnifîcencia dos jardins mereceu ao

local o nome de Versailles hesponhol-

O Palacio real da Gr~-r~\j~i

L m aspeclo do admiravel palacio, destruido recenfemenfe por um incendio
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Portuguezes

Sorgento José Manoel Barbosa de

cavallaria 5 que se encontra em

Fran^o. E' nafural de Braga.

Mario A. Nascimento Silva

!.° vogal da Juvenfude Catholica

de Sefubal acfualmente na frenfe.

^__ J

José Rei David
,

soldado porfuguez

hoje na frente

Phof,

A. Sou-

casaux

£rjmeira Communhâo^

A illustre familia Maflos Graqa, da villa de Bar-

cellos, acompanhada por oufras pessoas no dia em

que o filho do Sr. Dr. José Mados Grai;a lez

o sua primeira communháo.

Anibal de Sousa Almeida, antigo

(ypographo das nossas officinas

hoje na frenle

íL

Antonio Maria Leite,
2." sargenlo d'infantaria 8.

em Franga

■,(1Ml^J-<M =j
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Marinheiros'.alle-

mães, armados

de moscoros confro

os gazes, defenden-

do a cosfa do mar

Baltico.

Inspec^ão do

armamenfo nas frin-

cheiras inglezos.
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—E' um excelenfe medico I Salvou-me ! . . .

—Sim? E de que doenga ? ,
. .

—De um elecfrico, que esteve quasi a atropellor-me
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Jesus enfregando as chaves a Pedro. princioe dos Aposfolos
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OnR (odío sobp? episodios da gíierra

jELANCOLICO anoilecer de

inverno.

As arvores e as montanhas

esfumam-se n'uma crescente

absorpcão de luz.

Fôra o vento geme a sua eterna lilania

de raiva e de dôr.

Adentro de nôs vae-se adeantando cada

vez mais a sombra da tristeza e do mysterio.
Anoiteceú.

N'uma pequena casa terrea a luz vaci-

lante de uma candeia pôe dancas macabras

de sombras nas paredes denegridas e nuas.

Junto da lareira uma mulher ainda moca,

os olhos vermelhos de chorar, medita pro-

fundamente.

A um canto. n uma meia luz esbatida e

velada, uma creanga dormita n'um berco de

pinho. já enegrecido.
De longe a longe um clarão mais vivo

da lareira illumina este quadro. e então a

pobre rhãe fita enternecida o pequenino, que,
indifferente á profunda tristeza exterior e á

magua que alanceia o coracão d'aquella que

lhe deu o ser, dorme com um sorriso a aflo-

rar-lhe a linda boquita côr de rosa.

Esvae-se o clarão n uma tremulina de luz

e a mulher volta á sua posicão de sonho e

de tristeza.

N'isto uma chamma mais intensa escla-

rece toda a quadra, a um lado a meza. a

outro uns môchos de pinho, junto da lareira

varios objec'os de barro, e mais alêm, por

sobre um leito de bancos, uma gravura tira-

da de qualquer jornal, e colada na parede,
de junto de uma velha oleographia represen-

tando a Virgem.
A ventania redobra de violencia e faz

ouvir um como gemido gigante. um ex-

trajiho e arripiante uivo de dôr.

A mulher acorda então do seu demora-

do meditãr e o peito se Ihe arqueia num so-

luco, que vibra e estremece n 'uma intensa

melopeia de magua e de saudade.

Falla, mas n um tom solucado e lenlo ;

Meu Deus... pobre João... onde estará

elle agora?
l

Maldita guerra que m'o levou... quem

sabe se estará ferido?..,

Não sei o que me advinha o coracão ....

E a voz se Ihe afoga n um novo solu^o,
mais angustiado e fundo. para depois con-

tinuar:

Por J. Cúrle Real d'Albuquerque.

Raio de sorte-.. lá partiu... tinha de

ser... e eu aqui fiquei a chorar, e sempre

com um medo. um receio enorme de não o

tornar a ver... mas não, que me ha de valer

a Virgem Santa Maria ..

E soerguendo se. e segurando na mão

tremula a pequena candeia, commovida foi

ajoelhar junto do pobre leito.

A luz punha seus tons de vida na velha

oleographia da Virgem e a mulher, toda vi-

brante de anciedade e de esperanca, orou

com aquella fê intensa que, em tempos mais

distantes. tão heroico tornou o velho e des-

temido povo portuguez.
A oracão subia ardente e apaixonada e

os labios tremulos murmuravam a supplica
final :

•Virgem Maria... Senhora minha... tende

piedade de nôs... Valei-nos,.. Salvee o meu

João...»

A ventania agora acalmãra um pouco, e

a angustia intensa d.esta noite de inverno

parecia diluir-se nas ullimas vibracôes d a-

quella voz sussurrada e doce.

Um pequeno gemido arrancou a pobre
mãe á sua dolorosa medilacão.

Rapidamente approximou-se do berco e

apertando carinhosamente ao seio o filho do

seu amor, o seu pequenino João. cobriu-o

d'aquellas caricias, ao mesmo tempo leves e

ardentes, como sô uma mãe os sabe fazer.

E sentindo esvair-se-lhe a sua dôr n'a-

quelle sentimento maternal que ia invadindo,

e a fazia chorar e rir ao mesmo tempo, sen-

tindo menos oppresso o coracão de novo a

esperanca subia a envolve la consoladora-

mente como um manto de luz, uma nova

aurora que raiasse das trevas do seu espi-
rito.

Agora, já mais socegada, aconchegou
ao leilo o pequenino ser e, sorrindo-lhe ao

pensamento a ideia de uma breve paz e a

volta do seu querido João. deitou-se junto
do filhinho, formando-lhe com o corpo um

doce ninho de amor, e assim adormeceu,

*

Estamos em Franca.

Há ao longe, na primeira linha, um mô-

co soldado, coracão rude mas sincero de

portuguez, olhava melancolicamente as linhas

inimigas.
(Continúa).
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3/7o5 e pensamento$

Julio Cezar

Æ^g/ANGLORIAX'A-SE. como todos

fljjg-pi^ os patricios romanos, de ele-

m^^^\ var a sua origem ale Anchises

<_____5^U e Venus, e nasceu em Roma,
no anno de 98. antes de Christo, foi o pri-
meiro imperador romano e foi assassinado

na ĩdade de cincoenta.e seis annos.

Scila. prevendo n'elle alguem de quem
se devesse temer, quiz po-lo na lista dos

proscriptos. Os amigos do ditador contra-

riaram-no argumentando que Julio Cezar

era uma creanca e Scila respondeu-lhes;
—Não vêdes! Rapaz, lhe chamais! Pois

digo-vos que estão n'este rapaz muitos Ma-

rios.

Foi muito novo estudar reheforica em

Rhodes, e na viagem foi captivo dos pira-
tas que Ihe pediram vinte taíentos pelo seu

resgate, Cezar respondeu rindo:
—Ignorais que eu sou Cesar, tereis cin-

coenta talentos pela minha liberdade.

Cezar pagou o resgate, armou um na-

vio. îp\ em persequicão dos piratas. apri-
sionou os e mandou-os crucificar.

Casou com Pompeia e esta um dia deu

uma festa em que sô era permittida a assis-

tencia de mulheres. O jovem Claudio ves-

tiu-se de mulher, entrou em casa de Pom-

peia e mandou-a chamar por uma creada,

que alvoratou toda a casa. Assim que o sou-

be Cezar repudiou Pompeia, e a quem lhe

perguntou. porque repudiava a mulher res-

pondeu :

—Eu não julgo Claudio e Pompeia cul-

pados. Mas não basta que a mulher de Ce-
zar seja virtuosa é preciso tambem que o

pareca.

Em viagem para Hespanha parou n'um

pequeno povoado como um dos seus offi-

ciaes dissesse. rindo. querer saber se entre

aquelles aldeôes haveria zelos para obterem
a magistratura, disse-lhe:

—

Porque nãol antes queria ser aqui o

primeiro que em Roma o segundo.
Vencido Pompeu, restava como inimigo

a Cezar o filho do rei Mitridates, que mar-

chou sobre Roma com um numeroso exer-

cito. Cezar bateu o no Ponto e mandou di-

zer para Roma:

Veni. vidi. vinei.

Havendo comecado as conspiracôes eon-

tra Cezar, um amigo recommendou-Ihe a

maior vigilancia.
Para quê ? Mais vale morrer uma vez

do que temer a morte a cada momento.

Ceando, na vespera de ser assassinado,

em casa de Marco Lepido. e disputando os

convivas sobre qual seria a melhor morte,

Cezar, disse:
—A menos esperada I

• Os conspiradores aggrediram-no em ple-
no senado. Cezar arrancou da sua espada
para defender-se. mas teve que sucumbir ao

numero. Vendo entre os eonspiradores a

Bruto, a quem ternamente amava disse as-

sombrado :

—Tambem tu, Bruto I

Cobriu então a cabeca com o manto e

deixou-se assassinar.

O bom rei Henrique

Os fréncezes chamavam a Henrique IV

o bom réi fienrique, e bem mereceu elle

pelo seu espirito e pelo coracão a estima

dos subditos. Passando uma pequena cida-

de do norte da Franca, sahiram a cumpri-
mental-o a camara, os funccionarios, o po-

vo. e o vereador mais velho comecou um

discurso laudatorio. Ao mesmo tempo co-

mecou um burro a zurrar, e Henrique vol-

tando-se para o sitio donde vinham os zur-

ros, disse alegremente :

—Senhores, falle cada um por sua vez,

Come^ava enlão

Em tempo de Luiz XIV foi um alto em-

pregado publico accusado de peculato e

por isso demittido. Ao receber a noticia da

demissão, disse friamente:
—Fizeram mal em me demittir, pois, ten-

do já arranjado os meus negocios propu-
nha-me cuidar nos do Estado.

Todos maus

Perguntaram a Chamfort porque razão

não tinha figurado na revolucão de 1792, e

elle respondeu ;

Achei os homens tão maus individual-
mente, que não ousei esperar d'elles coisa

boa quando os vi reunidos collectivamente.
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Suc.essor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerlgo d'ordens sacras, que desejar allstar-se n'ete Monte

4»lo, deveenvlar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador
aa Avenida Fontes Perelra de Mello. 41, Lisboa. os seguintes flocu-
nentos:

—1.' Certldão d 'edade. devîdamente reconhecida por notario
—2: Dols attestados, ou declaracôes medicas juradas e reconhedda;
cor notario, em como não soffre de molestia actual, ou habitual (pa-
iavras textuaes).—3.' Attestado, ou declaracão jurada, do secretario
la Camara Ecclesiastlca respectiva. ou do Vigario da Vara. Arci-

preste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas cr-

deas. exerce o cargo de...e não e9t_ incurso em processo algum
e-ciesiastico ou civii.

Os documentoe podem ser em papel commum
Se o clerigp residir na Archidiocese de Braga, principalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro, n." 80 em Bra-

ga. ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em
Laranjeira, Moncão, se residir no concelho de Moncão; ac Rev. Pa-

dre Domingos ABonso do Paco, capellão da Misericordia de Via-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

Iho de Famalicão ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nior, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir co concelho

de Aicoba-a.

v;i:' evs. Padres são socios correapondentes do

Monte-Pio ; prsstam todos os esdarecimentos, facilitam as admis-

sSes, recebem .• s quotas, pagam subsidios, etc.
Este con : de subsidio na docnca, suspensão e falta de colloca-

;ío; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

rasem que re ;.:irem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

gicas, ou confcrendas medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
tas com proca.sos eccleslasticos ou civis; todos podem celebrar na

tanella do ]a i go sito na rua numero ~, do cemiterio do Alto de S.

Joåo: faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem
dlreito a comprar para si e para as suas farailias medlcamentos me-

lãores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias muiualistas de

U_boa; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no rcien-

do lazigo, etc.
Concede o subsidlo de vinte e cinco escudos e mortalha oara o

faneral dos sodos residentes em Llsboa, e o de vinte escudos para o

nneral dos sodos residentes fôra de Lisboa-

'J A GO

&* ~^
Estampas

para i enthronizaîão do S. Coraîão de Jesus.

pressas finamente a du?s côres. Cada exemplar, 60 remis

Pelo correio, 65 rs.

Pedldos á administra?ão dos -ECHOS DO MINHO-

BRAGA

FRIGIDEIRAS E RESTAURANTE

6asa do Cantin/jo

laargo de S. }oão do Souto

BRA6A

EsîabeIecin.enfo mais antigo
e acreditado n'esîe genero

_>■ ^

Collegio áe S. ĩliomaz fAp
BRAGA

Fundado em 1896

'DIĨ.ECTO'R

Padre Mwel Joaqn'm Peixoto Braga
Adraitte alumDO1. internos, externos

para o curso dos Lyceus, Commercial e

Instrucgão Primaria..
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos

DO

Padre ^?illela § Irmão

(Joaquim Pereira Villela )

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus .

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas deparentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostoiicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

'å'i'iu aneænn aotnestno ectriptorio -•---.. tupofft-aphia
a napor, tlenominada do» ^Êúchondo Minho* e officinat^

de encademacão onde mûo eæecutadoê

qnaettquer tvabathon, cotn ntaæitna rapidex, perfeict&o,
e economia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e ^illela o\ Irmão

83—RUA OOS MARTYRES OA REPUBLICA—91

(Antiga Rua da Rainha)

BRACrå
____
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